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EVOLUÇÃO DO CENTRO URBANO DE TERESINA, 

 

RESUMO 

O centro urbano é um ambiente de produção, encontros e identidade cultural de 
uma comunidade, a evolução histórica e o estudo do seu desenho urbano busca 
entender as causas e os efeitos do seu crescimento e as razões dos seus 
problemas como a mobilidade, insegurança, desconforto, esvaziamento de 
atividades, patrimônio cultural, entre outros. O processo de análise está 
relacionado aos vários polos atratores identificados na região e seus fluxos de 
demandas, desta forma, vamos relatando as etapas de formação do espaço nas 
suas múltiplas e complexas variações. No caso de Teresina, o objetivo é refletir 
e estudar as alternativas para um processo de requalificação urbana numa 
cidade de porte médio, que a exemplo das grandes metrópoles, vem enfrentando 
graves problemas no seu centro urbano. 
 
Palavras-chave: Evolução Urbana; Requalificação de Centros Urbanos; 
Morfologia Urbana; Centro de Teresina; Teresina. 
  

 

ABSTRACT 

The city centre is the place where there are activities, meetings and cultural 

identity of a community.  Then the study of historic evolution and urban design 

seeks to understand the causes and effects brought by the cityôs growing. Some 

of them are mobility, discomfort, city decay, cultural patrimony, among others. 

The process is related to the travel generator poles its flows and demands. So, 

the stages of the space formation will be described in many aspects. 

Consequently, this research intends to find alternatives in order to make the 

Teresina,  a medium-sized city in which there is the same challenges as the 

biggest ones, able to rearrange its urban space and achieve the urban 

requalification. 

Keywords:  Cityôs Growing; Urban Space Formation, Urban Requalification, 

Urban Planning, Teresina. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho optou desde o seu início por uma abordagem do 

centro urbano partindo da investigação da morfologia do tecido urbano, seu 

processo evolutivo e histórico, do componente humano nas suas diversas formas 

de interação com o espaço pesquisado, tais como as relações econômicas, 

sociais, políticas e culturais e, por fim, os movimentos decorrentes dos vários 

fluxos de interesses na área que geram um sistema de múltiplos deslocamentos 

nos vários moldais disponíveis.  

O esvaziamento econômico, cultural e social dos centros urbanos tem 

lançado um desafio aos planejadores urbanos na busca de soluções, que 

procuram formas de inserir as tecnologias para valorizar o individual e o coletivo. 

O estudo e análise do processo de evolução urbana e a formação do 

espaço do centro urbano de Teresina, nas suas diversas etapas cronológicas, 

permite investigar os elementos de permanência urbana e a adequação da 

cidade às diversas transformações tecnológicas, principalmente os meios de 

transporte, como: a navegação fluvial a vapor, a carroça e as montarias, o trem, 

os transportes rodoviários, o metrô, a bicicleta e as caminhadas a pé.  

O método de investigação sistematiza a observação apartir de 12 polos 

de atratividade existentes na área, de forma que por meio dos dados 

bibliográficos, iconográficos, dos registros cartográficos e da percepção direta 

pode-se construir uma rede de informações que possibilite uma visão doconjunto 

dos problemas nas suas várias interfaces. 

Observando a sequência das atividades humanas no espaço do centro 

pode-secompreender o seu processo evolutivo, entender o processo de 

esvaziamento da área, verificar as atividades persistentes e apontar 

potencialidades para novas vocações de crescimento. 

 

2 OBJETIVOS 

 

           2.1 Objetivo Geral  
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           Compreender a formação do espaço do centro urbano de Teresina 

através da evolução histórica do seu desenho urbano relacionado à dinâmica 

econômica, social, política e cultural.  

           2.2 Objetivos Específicos  

 

a) Compreender o processo de formação dos vários polos de atividades 

existentes na área e suas vocações e especificidades; 

b) Entender o desenho inicial proposto pelo Mestre Isidoro França e a 

influência nas várias etapas do processo de crescimento do centro urbano 

de Teresina; 

c) Estudar e refletir sobre o processo recente de esvaziamento do centro e 

os diversos problemas relacionados, tais como: insegurança, desconforto, 

acessibilidade e mobilidade, desvalorização imobiliária e migração de 

diversas atividades para outras regiões da cidade; 

d) Destacar os vetores de crescimento nas várias etapas cronológicas e o 

impacto dos meios tecnológicos (a navegação a vapor, os serviços 

urbanos, o trem, o automóvel e as tecnologias da informação).   

 

3 METODOLOGIA 

 

O plano metodológico consiste em quatro principais instrumentos de 

pesquisa: investigação bibliográfica, investigação iconográfica - em fotos, mapas 

e ilustrações, percepção do próprio autor acerca do espaço urbano do centro  de 

Teresina e levantamentos do uso e ocupação do solo urbano. 

A área pesquisada foi dividida em uma rede de doze polos de abordagem 

metodológica, definidos de acordo com o seu potencial de atratividade de 

interesses público, deste modo, cada polo funciona como um nó em uma rede 

de interfaces que cobre todo o espaço do centro de Teresina, em geral  possui 

uma praça como ponto de referência, ver o mapa de localização dos polos 

(Figura 01). Os polos foram assim definidos:  

1. Polo da Praça da Bandeira;  

2. Polo do Mercado Central;  

3. Polo da Praça Rio Branco; 

4. Polo da Praça Saraiva; 
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5. Polo da Praça Pedro II; 

6. Polo da Praça da Liberdade; 

7. Polo da Avenida Frei Serafim; 

8. Polo da Praça João Luís Ferreira; 

9. Polo da Praça do FRIPISA  

10. Polo da Praça Landri Sales; 

11. Polo do Centro Comercial (localizado no cruzamento do antigo calçadão 

da cidade, entre as ruas Barroso, Teodoro Sampaio, Simplício Dias e 

Álvaro Mendes); 

12. Polo da Santa Rosa. 

 

Figura 01 ï Distribuição dos polos de pesquisa no centro de Teresina. 

 

Fonte: autor, 2017. 

 

Importante observar que este artigo foi inserido no contexto de uma 

dissertação de mestrado em Ciências das Cidades, de tal forma que os polos 

funcionam como pontos de conexão com as demais abordagens da pesquisa 

(capítulos).  
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4 A MORFOLOGIA INICIAL DA CIDADE 

A transferência da capital da Província do Piauí de Oeiras para Teresina 

obedeceu a uma política estratégica do Segundo Império, que pretendia a 

relocação de algumas das capitais de província para regiões mais adequadas. 

Ou seja, que tinham maior potencial para usufruir dos novos meios de transporte, 

frutos da Revolução Industrial, tais como: a navegação a vapor marítima e fluvial 

e, também, o transporte ferroviário. No caso do Piauí, Oeiras, por ser muito 

interiorizada, não tinha condições estratégicas de conexão com o restante do 

território nacional. Sob estas circunstâncias, a transferência da capital ocorreu 

em 1852  e priorizava poruma localização junto ao Rio Parnaíba, com 

possibilidade de implantação da navegação a vapor e também de conexão, 

através do Rio Itapecuru, com a cidade de São Luís, então maior polo econômico 

da região. 

Contudo, na região escolhida para o assentamento da nova capital já 

havia uma vila instalada, a Vila Nova do Poti, desde o início do século XIX. Esta 

vila situava-se na confluência do Rio Parnaíba com o Rio Poti, em uma região 

com a presença de muitas lagoas e sujeita a inundações constantes. Por conta 

disso, outro local foi escolhido para ainstalação da nova cidade ï desta vez, seis 

quilômetros rio acima, na conhecida Chapada do Corisco. Local adequado para 

o lançamento de uma cidade de traçado racional geométrico, que em umterreno 

plano teria melhores condições de implantação, como destacado por Silva Filho 

(2007, p.40): 

 

A geopolítica determinou Teresina, tenaz e persistentemente defendida 
por Saraiva nesse sítio, com os seguintes argumentos: geograficamente 
bem situada e servida de navegação fluvial, favorecendo as relações 
comerciais e políticas com a Corte e grandes centros urbanos; 
equidistante de Parnaíba e de Oeiras, próxima de Campo Maior e de 
povoações na ribeirinha do grande rio; na rota do Maranhão para o 
Ceará em região de melhores perspectivas para a agricultura, que era a 
nova meta de desenvolvimento econômico da Província; além da 
salubridade e do caráter paisagístico.  

 

O processo de urbanização no Piauí sempre foi incipiente durante o 

período colonial, as poucas cidades eram desordenadas e sem expressão, como 
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relatado por João Pereira Caldas, que mostra a precariedade demográfica da 

Capitania que não possuía um povoado digno de ser alçado à categoria de vila 

(NUNES, 1967, p.50). No período pombalino, a Coroa Portuguesa ordenou um 

processo de organização dos tecidos urbanos das cidades piauiense, deste 

modo: ñensaiava-se o planejamento normativo, marcado pelas ordenações de D. 

José I prescritas na Carta Régia de 19-06-1761, para endireitar sinuosidades das 

ruas, substituir top¹nimos e espelhar o urbanismo lusitano.ò (SILVA FILHO, 

2007, p.28). 

 

O ordenamento urbano de Teresina, na sequência de um modelo de 

desenho que já vinha, de forma precária, sendo composto nas cidades da 

província, desde o final do período colonial, obedeceu ao modelo geométrico de 

traçado octogonal na mesma linha adotada pelo Marquês de Pombal na 

reconstrução de Lisboa, destruída por um grande terremoto em 1755. Michel 

Foucault atribui ao modelo urbanístico em tabuleiro de xadrez o propósito de 

"dispositivos de controle social".  

 

A racionalidade empregada no plano urbano influencia diretamente no 
comportamento humano dentro da paisagem construída, como sendo 
uma tentativa de estabelecer a ordem e o controle da população. 
(SANTIAGO JÚNIOR, 2002:14 apud ANDRADE, 2014, p.3) 
 

Coube ao Mestre português João Isidoro França a incumbência do 

desenho urbano da nova capital (Figura 02), o chamado Plano Saraiva, dentro 

da linha pombalina a proposta buscava o rigor de um traçado geométrico, sendo 

o Rio Parnaíba, com o seu traçado relativamente retilíneo no trecho escolhido, o 

balizador do chamado tabuleiro de xadrez. Segundo Silva Filho, Mestre Isidoro 

convergiu para um planejamento mais cuidadoso, demarcado com rigor por meio 

do sistema de ruas ortogonais e rejeitando o organismo ruralizante. (SILVA 

FILHO, 2007, p. 104). Sobre o riscado do Mestre Isidoro, Silva Filho (2007, 

p.100) assinala ainda: 

 

[...] João Isidoro se torna o projetista oficial da Província. [...] Por esses 
dados parece correto atribuir a João Isidoro o mérito do primeiro riscado 
para a Vila Nova do Poti, modificado por Saraiva com a intenção de 
ampliar a praça, [...]. 
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Figura 02 ï Desenho Urbano do Mestre João Isidoro França para Teresina. 

 

Fonte: CASTELLO BRANCO FILHO, Moysés. O povoamento do Piauí (1976, p.71). 

 

No plano inicial destaque para três grandes campos que iriam referenciar 

a morfologia urbana da cidade: O campo da Bandeira, ou atual Praça da 

Bandeira, que abrigava os equipamentos institucionais, como, por exemplo, as 

sedes dos três poderes: Legislativo, Executivo e Judiciário. Além da Igreja Matriz 

da cidade. Mais ao norte encontrava-se o campo de Marte, espaço destinado às 

instituições militares e também a futura instalação da Santa Casa de 

Misericórdia. O campo de Santana, mais a leste, completava, por fim, os três 

espaços de referência da cidade. Outros espaços abertos permeavam o 

desenho, denotando uma preocupação sanitária seguindo os preceitos 

praticados por cidades europeias na época. Com um plano regulador, 

ensaiaram-se novos conceitos de espaços públicos com praças dissociadas de 

igrejas, mais tarde mobiliadas, [...], além de arborização pública introduzida no 

mesmo ano da fundação. (SILVA FILHO, 2007, p.42). 

O parcelamento das quadras urbanas pode ser melhor observado no 

Mapa denominado Miniatura do Plano de Therezina (Figura 03), no qual as 
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quadras seguem um padrão com poucas variações, não há representação do 

parcelamento interno das quadras, mas segundo Silva Filho, essas foram 

basicamente divididas ao meio, na extensão, com as frentes dos lotes para o 

norte e para o sul (2007, p. 108), que destaca ainda (2007, p.107): 

 

Os quarteirões a leste e fronteiros à Praça da Constituição têm de lado 
73 m. Os da primeira fileira, próxima ao Parnaíba, são de 40x87m e os 
outros, em média, 72x88m. As ruas de 10 m, destacando-se a Campos 
Sales de maior caixa.  

 

Figura 03 ï Miniatura do Plano de Therezina. 

 

Fonte: CASTELLO BRANCO FILHO, Moysés. (1976, p. 30-31). 

 

O plano urbanístico implantado pelo Conselheiro Saraiva impactou 

permanentemente os principais elementos urbanos do centro da cidade. Como 

é possível observar nos mapas comparativos (Figura 4), no qual é possível 

comparar o desenho original, com a localização das principais praças, e os 

componentes citadinos atuais. Observa-se que, no geral, o desenho é 

respeitado, sendo transgredido principalmente no parcelamento de terras para a 

implantação de equipamentos públicos. 
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Figura 04 ï Malha urbana do Centro, quadro comparativo entre o Plano Saraiva e a situação.  
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Fonte: Autor, 2017. 

 

5 A EVOLUÇÃO DO CENTRO URBANO DE TERESINA 

 

     5.1 A Implantação da Cidade 

 

A implantação da cidade acontece com muitas dificuldades, tanto de ordem 

financeira quanto de resistência política. As primeiras construções estavam 

assentadas no entorno da atual Praça da Bandeira, com destaque para, a 

Companhia de Navegação do Rio Parnaíba, ao lado esquerdo, próxima à região 

do cais do porto. Do lado oposto, o Mercado, que foi uma das primeiras 

construções públicas da cidade, iniciado em 1854 e entregue em 1860. Na 
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cabeceira da Praça foi reservado espaço para a elevação da Igreja Matriz de 

Nossa Senhora do Amparo, mesma padroeira da igreja da Vila Nova do Poti. 

Saraiva deu prioridade para a construção da matriz, atestado por Silva Filho ñ[...] 

seu primeiro ato foi dar início à construção da matriz repetindo o processo das 

primeiras nucleações paroquiais, em que a igreja foi o marco referencial para a 

ramifica­«o vi§ria.ò (SILVA FILHO, 2007, p.102). 

Os primeiros anos foram de incerteza acerca da consolidação da 

transferência da capital. A cidade andava a passos lentos e era, basicamente, 

constituída de um agrupamento de casarios de palha. E poucas edificações de 

alvenaria e telha. 

Por fim, foi necessária a iniciativa do próspero fazendeiro Manoel Jacob 

de Almendra para que houvesse a concretização factual da mudança, por ser 

parte interessada, Manoel Jacob edificou um sobrado, inicialmente para uso 

residencial e que foi,  depois, transformado em sede do Governo da Província, 

sendo definitivamente adquirido pelo órgão público em seguida. Wilson 

Gonçalves e outros pesquisadores da história local em relatos por Fonseca Neto 

(2002, p.19) lembram ñque foi exatamente o comendador Jacob Manoel 

Almendra que mandou construir o grande sobrado, ainda de pé, que serviu por 

d®cadas de pal§cio do governo do Piau²ò. O processo de transferência gerou 

incertezas relativas ao ponto do marco de fundação da cidade ï Coluna do 

Saraiva, só foi inaugurado quase dez anos depois, como atesta Silva Filho (2007, 

p.112):  

  

Em sua praça maior fincou-se a Coluna do Saraiva, comemorativa à 
fundação da cidade. Mas os prédios públicos foram se erguer no 
contorno dessa praça, no formato de centro cívico setecentista que 
caracterizou as primeiras vilas da Capitania.  

 

Nesta etapa, o núcleo inicial da cidade ligava-se com a antiga Vila do Poti, 

por meio de um caminho ao norte, que também passava pelo campo de Marte e 

mais à frente, já fora dos limites da cidade, chegava ao cemitério São José. 

(Figura 05). 
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Figura 05 ï Mapa do crescimento da cidade na primeira década (1852 ï 1862). 

 

Fonte: Autor, 2017. 

 

     5.2 Primeiros tempos ï A Chegada da Navegação a Vapor 

 

Com a criação da Companhia de Navegação do Rio Parnaíba e a chegada 

do primeiro vapor a Teresina em 1861, a cidade passa a ter uma frequência 

regular de embarcações (Figura 06), fazendo linhas para as cidades de Floriano 

e Parnaíba, no litoral. Nesta etapa, a cidade adquire uma forte relação de 

dependência com o rio, pelo fato de sê-lo a sua principal via de abastecimento. 

 
Devemos admitir que com a inauguração da  Companhia de Navegação 

a Vapor do Rio Parnaíba foi evidente um relativo crescimento 
do comércio  e das  finanças  o que denotava um ritmo 
de desenvolvimento. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Com%C3%A9rcio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Finan%C3%A7as
https://pt.wikipedia.org/wiki/Desenvolvimento_sustent%C3%A1vel
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Figura 06 ï Vapor João de Castro da Cia. De Navegação do Rio Parnahyba. 

 

Fonte: Briquet de Lemos, começo do século XX. 

 

 O Mercado exerce um importante papel de aglutinação econômica. Pois, 

em torno dele, são instalados pequenos estabelecimentos comerciais, além 

disso o local recebia um grande número de balsas (Figura 07) que,através do 

Rio Parnaíba, vinha recolhendo a produção ribeirinha para comercialização no 

mercado de Teresina; do outro lado, junto à sede da Companhia de Navegação 

surgem depósitos, estaleiros e outras atividades relacionadas com a navegação.  

 

Figura 07 ï Balsas do Rio Parnaíba. 

 

Fonte: Totó. 
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Teresina, neste estágio, está, portanto, fortemente assentada junto ao Rio 

Parnaíba. A atual Rua João Cabral era o limite da cidade em direção ao rio e a 

partir deste logradouro, o terreno inicia um declive relativamente acentuado 

tornando esta faixa bastante vulnerável a inundações. Já no século XX, a cidade 

cresce em direção ao rio, gerando como consequência várias inundações na 

região (Figura 08), só minimizadas com a regulação da barragem da Boa 

Esperança nas últimas três décadas. 

 

Figura 08 ï Grande enchente em Teresina em 1926, 

ao fundo a Cia. de Fiação e Tecidos Piauhyense (atual Armazém Paraíba). 

 

      Fonte: Phot Claudionor Azevedo (1926). 

 

Por conta disso, o Mercado Central, neste período, estava ligado 

diretamente ao rio, não existindo a linha de quarteirões que hoje fica entre a Rua 

João Cabral e a Avenida Maranhão. Como atesta Silva Filho: [...] outra sequência 

de quarteirões margeando a Avenida Maranhão, tinha a intenção de proteção 

ambiental, notadamente com relação às enchentes. (2007, p.102). Silva Filho 

destaca que ña margem deixada entre o rio e a primeira fileira de quadras, [...] 

originalmente mais generosa, [...]ò  (SILVA FILHO, 2007, p.102).  
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 Nas primeiras décadas a cidade cresce de forma muito lenta. Como atesta 

o arquiteto e historiador Silva Filho(2007, p.35):  

 

Para incentivar o adensamento urbano, os moradores dessas vilas 

gozavam de certos benefícios e reputações como a concessão de 

aforamentos, isenção de tributos e emolumentos por doze anos e até a 

não execução de dívidas contraídas fora delas, nos primeiros três anos 

de residência nas mesmas.  

 

Na direção norte é consolidado o crescimento na região do campo de 

Marte com a instalação da Santa Casa de Misericórdia, Guarnição Militar, além 

de outros equipamentos sociais como orfanatos e asilos.  

 

Na direção sul (Polo da Praça Saraiva) é instalada a Igreja de Nossa 

Senhora das Dores (Figura 09), na atual Praça Saraiva, onde é construído 

também o casario do Barão de Gurgueia ï que depois viria a ser ocupado pelo 

Seminário de Teresina e que, em tempos atuais, é a sede da Casa da Cultura. 

Como relata Fonseca Neto (2002, p.19): 

 

ñJo«o do Rego Monteiro era tamb®m um latifundi§rio (...)lembram o seu 
papel de espécie de empreendedor imobiliário nas primeiras décadas da 
cidade, locador de casas, tendo feito importante doação ao poder público 
de um prédio para funcionar uma escola, no largo do Saraiva, hoje praça 
do mesmo nome. Local, aliás, onde edificou uma grande mansão 
assobradada para sua residência, que vem a ser, hoje, a Casa da 
Cultura.ò  

 

Ainda na mesma praça foi instalado, no início do século XX, o Colégio 

Diocesano e a Igreja de Nossa Senhora das Dores que foi consagrada à sede 

do Bispado, o que possibilitou ao espaço uma forte vocação religiosa em seus 

primeiros tempos. Por trás da Igreja, o Riacho do Barrocão gerava certa barreira 

ao processo de crescimento da cidade na direção sul. Esta barreira só foi vencida 

com a construção de um pontilhão no início do século XX. 
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Figura 09 ï Praça Saraiva no início do século XX, após a instalação do Bispado na Igreja 

Basílica de Nossa Senhora das Dores, ao funo o Colégio Diocesano.

 

Fonte: teresinaantiga.com 

 

Com a implantação da Igreja Matriz, a cabeceira do campo da Bandeira 

teve sua ocupação dinamizada na direção da atual Praça Rio Branco (Polo da 

Praça Rio Branco), ao lado da igreja serão construídos o Forum de Justiça, no 

local do atual Hotel Luxor e o Tesouro Estadual (Figura 10), correspondente ao 

presente prédio do Ministério da Fazenda.  

 

Figura 10 ï Tesouro Estadual e a Igreja Matriz de Nossa Senhora do Amparo. 

 

Fonte: teresinameuamor.com 

 

No século XIX a cidade fica sempre próxima ao rio, por ser a via de 

abastecimento e transações econômica e fonte de água. Na direção norte seu 

vetor de crescimento mais dinâmico era na direção do Poti Velho, como reafirma 
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Nascimento: a cidade expandiu-se mais para a região norte. Depois da 

desobstrução de afloramentos rochosos localizados entre as ruas da Glória 

(atual Lizandro Nogueira) e Riachuelo, a expansão se deu também para a zona 

sul. (2015, p.125). 

O campo da Bandeira (Figura 11) é seu centro de irradiação e espaço de 

referência institucional maior, concentrando as atividades comerciais e de 

servi­os, ñque foram se acomodando no entorno da Pra­a da Constitui­«o, com 

uma voca­«o natural determinada pelas rela­»es de oferta e procura.ò (SILVA 

FILHO, 2007, p.43). 

 

Figura 11 ï Vista do campo da Bandeira (Praça da Constituição). 

Fonte: Arquivo Público, foto do começo do século XX. 

 

Na Figura 12, um mapa com a sequência de expansão no período. A 

feição urbana é acanhada, com predominância das moradas de palha e taipa, 

embora tenham sido consolidadas as edificações de representação pública e 

religiosa. Silva Filho assim descreve Teresina até 1880 (2007, p.112):  

 

Teresina ainda era [...] um arraial, um lugar acanhado com todas as 
características de um povoado interiorano, marcado pela intensa 
religiosidade e pelas disputas políticas familiares. A sociedade [...], 
vivendo num meio desconfortável, com luz de candeeiro, água 
conduzida sobre lombo de jumentos, cidade suja, sem trabalho, em que 
se salientavam inúmeros preconceitos.  

 

 

 

 

 

 


